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J\Iedicina J.YIeteorologia avançanl até agora, bem se póde dizer,
em duas linhas paralélas; uma estuda o homem em ,sob os seus as-

físicos, na ,'ma organização estrutural, na sua maravilhosa c1ina
mica; mas não tem prestado a suficiente atenção ao meio que o cerca,
ás fOl'midaveis forç;as que o envolvem; a meteorologia, por sua VeZ,

procura no estudo dosfenomenos físicos da terra e do espaço, encon··
traI' a solução dos empolgantes problemas da climatologia, da previ
são do tempo, etc.

Como será proveitoso o concurso dessas duas ciencias, como serão
fecundas as realizações da meteorologia clinica quando, por toda a
parte, medico e meteorologista fizerem convergir suas pesquisas para
o estudo das influencias fisicas do ambiente sobre o organismo huma
no. Uma que outra tentativa, um que outro trabalho, procuram, de
vez em quando, despertar a conciencia medica no sentido de lhe mos
trar que não é mais possivel estudar o homem dentro de uma redoma,
ma.s apreciá-lo em face da grandeza das forças que o cercam.

Hipocrates traçou na sua obra diretiva a c!sse que a, J.vIe-
dicina foi aos poucos esquecendo e que se perderam no momento em
que a teoria microbiana parecia tudo avassalar.

A nova orientaçã,o medica, porém, que vê no estudo aprofundado
do organismo humano o melhor meio de se compreenderem as doen
ças, tem de levar necessariamente o medico a considerar como se com"
porta esse organismo em face do ambiente.

Hoje se sabe que a atmosfera é cortada a todo instante por po
derosas radiações de toda a especie; conhece-se o papel condutor que,
plH'a a eletricidade, representam os ion.s atmosfericos; sabe-se mais
que, ao ar livre, vivemosmergulhaclos num campo eletrico que apre
senta uma diferença de potencial de cerca de 400 volts por metro de
altura, campo eletrico que sofre variações consideraveis sob a influen
cia das trocas que, a todo instante, se fazem entre a terra e as nuvens.
As ondas hertzianas, que aparelhos apropriados nos permitem captar;
as radiações siderais (lVIilikan) mais penetrantes elo que os raios X;
as correntes m.agneticas que sulcam o planeta, as bruscas e vioJentas
mutações dos ventos, capazes de arrazar, em minutos, uma cidade; a.~

variações da pressão, as oscilações de temperatura, da humidade etc.,
formam um conjunto formidavel de forças a cuja influencia nenhum
ser vivo, que habite a superficie da terra poderá ficar indiferente.

Poderá o homem subtrair-se a essa influencia, será o seu organis
mo insensivel á ação de tais forças ~ Só uma mente pueril poderá su
pô-lo. De fáto, consideremos, por um momento, o corpo humano em
relação aos fenomenos eletricos, os menos estudados dos fenomenos
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ntmosfericos. O nosso corpo póde ser considerado como uma solu~;ão

eletrolitica pois além da grande proporção de agua que apresenta,
contém sais em solução, um só cIos quais, o cloreto de sódio, orça em
200 gTS. Como solução eletroJitica é um bom conduto de eletricidade,
sendo a este respeito notaveis os trabalhos elo professor Strahl (de
Paris) 1.

Há no organismo, tambem, funções de natureza eletrica, tal é o
mecanismo cardiaco, como se depreende dos trabalhos de Zwardema
cker sobre a função radioativa que o potassio aí desempenha, cIos de
Henrijean, mostrando que o traçado eletrocardiografico não é só fun
ção da contração muscular, tanto que, quando por ação toxica o co.
ração pára, o traçado continua e se observa e acentua a onda T.

Dorno (Bioklimatische Problem 1929, pg. 19) mostrou que o
corpo humano tem cargas elctricas duradouras, havendo diferenças de
potencial ele 25-50 milivolts, entre diferentes regiões da epiderme,
existem normalmente no homem são, sob condições atmosfericas cal
mas; que diferenças de potencial passageiras, de centenas ele volts po~

dem ocorrer por exemplo entre a pele e os eabelos.
Pincussen (Naturwissen.Schaften pg. 988) faz vêr que a ação de

luz sobre os organismos vivos se fez sentir pelos iontes, a luz podendo
modificar os iontes organicos c, assim, determinando modificações nH',
tabolicas.

Não está mais por demonstrar a ação elas irradiações ultraviole
tas sobre o ionte calcio do organismo constituindo tal propTiedade
hoje uma grande conq~üsta da terapeutiea.

Danmeyer (Natur 987) tendo em 1927 feito uma expedição á Is
landi<1 e ás ilhas Perroee com o objetivo de estudar comparativamente a
frequeneia do raquitismo, ela diabeTe e da tuberculose chegaram á vc.
rifa,'ar interessante facto sob o ponto ele vista da influencia fisica do
ambiente. B' assim que, sendo as mesmas as eondições ele vida, nas re
feridas ilhas, verificou Damneyer a grande fl'equencia elo raquitismo
e da diabete,nas ilhas l<'erroer e a sua raridade na Islandia i ora, nesta
ilha a irradiação ultra-violeta é muito maior do que nas Perroer oude,
causado pela passagern do GulLStream, há constante nevoeiro e fraca
irradiação ultra.violeta. Sabe-se por outro lado que, em todos os cli
mas, essas radiações são mais fracas no inverno, sendo essa a causa de
maior freq uencia, então, cIos acidentes espasmo.filiacos e do proprio
raquitismo. As trocas eletroliticas, todos os fenomenos eoloidais,. ca·
pitais no organismo são resultantes do proeesso fisico-químico. As
trocas humorais cujo desequilíbrio tão grave pôde ser, estão na de.
pendencia de tais proeessos.

Por mn lado bem se eonhece hoje o papel relevante elos iontes nos
fenomenos atmosfericos, por outro os trabalhos de Krans e Zanelek nos
mostram (Die Eleetrolyteu) a influencia capital elos iantes organicas
s(lbre a viela celular, sobre a estrutura coloiclal, sobre todas as funções
órganieas. Tais traballios, nos revelam as intimas revelações dinamL
ca", que existem entre o sistema vago-simpatico e a distribuição ionti
ea. Não é dificil perceber que as fortes incitações fisicas cIo ambiente,
repercutem, através das membranas permeaveis da periferia corporal,
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Como não compreender que urn bom condutor, séde de fellornenos
mergulhado em um campo

.seJa a estas e sofra a .sua influencia.
Cmao não que a baixa ela capaz de eurvar

o metal de um barometro taTu bem eapaz de exeitar a .sensibilida-
de do sistema nervoso entre pelas

na o ás do
como se vê na vaso-contrição provocada pelo
para a irradiação do calor corporal, etc.

lIma bela da do
do ambiente é o que pa.ssa com a curva normal da

(lue na~sce não tem, nos primeiros o ritimo
lllaxnllO tarde e minilno pela rn.aclrugada, tal como se. clá na 11a-

o recem-nascido a temperatura, que era, ao nascer de 37,6, cai
a cerca de para, no 2.° dia, a 37,1 ou 37 ficando nessa

em linha continua durante uns 7 dias. Isensch-
micl-l{andbuch der N. uncl Pathologische VoI.
pg.
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é,
do

o ritimo normal,
dá sob a infhlencül

üsborne
yolta

esse tempo a temperatura toma
exterior. tal se

se verifica nos trabalhos
I;-.'ensehrift 100e. cit.). Estas

sempre a máxima
nlanhã. mas de acôrdo com a hora do

e não de acórdo com a hora do lugar de que
que mostra que o seu ritimo de se foi modificando
aeórclo eom novas condições do ambiente; se assim não fóI'
nos antipodos, estar invertida a curva.

O mesmo problema se para outros ritimo.s
como o do da etc. As da
arterial conforme a a barometrica c1emon.stram a
necessidade para o medico de com.;ideraI' o ambiente e as suas Vet-

Os estudos de lVlartinet, 3) de Sardon na Prança os ele Gel-
, Isenschmiclt 6), Hellpach na Alemanha i os nossos, no Bra-

são tentativas para a organização dessa cujo
estudo se a todo medico que queira conhecer de fáto a poten
cialidade, a capacidade reacional dos seus doentes, não só eIn face dos

patogenicos animados ou quimico.s, mas dos elementos fisicos
que nos rodeiam.

O descaso com que a lUedicina tem encarado esse estudo vem dí:.l
erro de I~'isiologistas que, como Paul Vert, das suasexperiencias sobre
pressão barOlúetrica, realizadas com homens e animais sãos, tiraram
conclusões flue estenderam aos organismos doentes, que êles não exa
}1:1inaram.

Foi uma conclusão arbitraria, descabida, repetida depois pelos
demais fisiologistas, e que não se deram ao trabalho de verificar se a
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BAnsibilidade á depreMsão atmosferiea era a mesma no individuo são
e no doente.

O organismo são está apto para se equilibrar rapidamente em
iaee dos disturbios do ambiente que lhe passmn quasi despercebidos;
já o mesmo não se dá com eertos organismos sensiveis que tardam em
equilibrar-se, cujo aparelho de regulacjão se acha comprom etido tais
são os os cardiacos, os tuberculosos, os asmatieos, os emfisematosos, os
remnaticos, etc. Bssa sensibilidade, a que já dedicámos um exa llStivO

estudo (CI, lVIed. 111-1925) apresenta graus e particularidade varios;
podendo o individuo, qne é sem'livel, por exemplo, ás modificações da
pressão, ser indiferente ás outras alterações do ambiente.

Z. v. Dalmady (lVfonatschrift, Ungarsich lVIdizín HJ29 01'. Presse
lVIédicale 14-5-30) acha que a sensibilidade ás influencias do ambiente
lembra sobretudo os fenomenosalergicos.

Certos autores fazem vêr que os sêres vivos sentem mais a apro.
xinuição de uma quéda barometrica do que esta propria; o que se ex
plicaria pela influencia predominante do movimento de certas corren.
tes aérias, mas que, a nosso vêr, poderia ser explicada pela Í11fluencia
consideravel de fenomenos eletricos, companheiros da depressão baTo
lnetrica. O fáto de serem os desequilibrados do sistema vago-sÍJnpati
co os mais sensiveis, mostra o papel que este tem na reg'ulação com o
ambiente.

Uma sensibilidade especial com que se sintoniza o organismo 00111

c1etenninado cliStUrllio cosmico, é as,sim que vemos asmaticos sensi_
veis ao frio, ao passo qm, outros, são á hllmidade, etc. A propo;;ito
dessa sensibilidade dos disturbios provocados pela depressão baromp,
trica chegamos ás seguintes e011clusi5es em trabalhos anteriorcs;

1) A pressão barometrica é nma condição me,,"ologica que tem
influencia na vida do homem.

2) A vida humana só é possivcl dentro de eertos limites da pres
são atmosferiea.

3) O homem são é poueo sensivel ás o.sc.ilações de"Íil.

4) Certas condieões morbidas tornam o homem muito sensivel a
tais oscilaçi5es.

5) A sensibilidade é particularmente nitida nos desequilibradoH
do sistema vago-simpatieo.

fi) O estado vagotonico torna o individuo muito sensivel.

7) Há um eonstante trabalho de equilibração entre as oscilações
d:t pressão e as forças que a contrabalançam.

8) A integridade desta regulação é que torna o homem são apa
rentemente indiferente á baixa barometrica.

9) O estudo dos diturbios provocados pelas oscilaçi5es barome
tricas deve ser feito, não no individuo são, mas no doente, que lhes é
sensivel.



ARQUIVOS RIO GHANDENSES Dl'} MEDICINA 41

10) A das provocadas
sica, é essencialmente condicionada pelo proprio
set)

11) Não é tanto o grau da
(1 ue e prejudicial ao

mas a rapidez com que sobre-

12)
nada sucecle.

a é lenta e o de

a bl'w"lca e a 80bre-
vêm acidentes.

Na
atmosfera.

Essa

há deficit <1e

provoca ou exagera o estado

na

lG) Há aumento da
c('~rdiacos.

dos edemas e da albuminuria nos

da e o e("tado
te em grave nsco os insuficientes do ventriculo esquerdo.

Em tais doentes são de temer, em caso de
a.cic!entes graves de órdem reflexa para o lado do
torio.

19) E,,,tes acidentes são devidos á distensão sabita ou rapida do
-.,rentriculo distens}ío que é favorecida por um surto vago-
tonico.

de evitar tais acidenteis é moderar a do

21)
ladona

Uma injeção de morfina-atropina ou a
salvar a vida de um cardiaco nessa

de be-

rral torna o doente menos sensivel aos disturbios
coslnicos; éla como que os isola cio rneio anlbiente.

J;J' C01110 se vê só bem estudar a influencia pa-
de certos do porque é éla que veri-

fica as qualidades reacionais do doente. As experiencias
de ~Jourdanet, de P. Bett e outros sobre a ba-
rometrica foram feitas, não só sobre mas em condi-

que muito diferem dos que encontramos na eliniea. De aqui
nós estudamos organismos dos muito sensiveis
á atmosferica, e aqui tam bem a barometrica se acom-
panha ele outros fenomenos que lhe sublinham a influencia. Há muito
que observámos por exemplo, que a mesma cifra de é bem ou
IJlal conforme o g r a u cl e h U 111 i d a c1[e
elo a nefasta da depressão com o grau ele humidacle.

Aliás é um bem observado que a humidade reforça a influen-
cia ele todos os do ambiente. I~la UIna melhor con-
dutibilic1ade eletrica do ar e um contaeto mais intenso do organismo
com o ambiente; éla a cutanea (: pulrnonar, pre-
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judicando assim a defesa do contra o calor, porque o pnva
dessa exalação do vapor dagua, tão necessario. B' por isso que o ca
lor humido, muito menos tolerado do que o seco, o mesmo se dando
com o frio, com a etc. Como agem disturbios do ambiente '?
01'; filetes do sistema nervoso na pele e nos mucasas respi
ratorias, sem os a sentirem a do
ambiente. B' o que observa quando urna de frio on de calor
excita esses ramusculos e desencadeia as medidas de vaso-
constrição .no primeiro caso e das
cas, no segundo; aquela destinada a fechar a circulação
contacto de frio; a ultima a abrir essa mesma rêde para que seja i1'
ra(liado calor. Ao Illesmo tempo, outros mecanismos entram em jogo,
quer para o lado do aparelho no sentido de ativar ou
moderar a do vapor clagua e do gaz carbonico, quer para o
lado das visceras abdominais, no sentido de regular, pelo famoso re-
flexo esplano-periferico, o de uma massa sanguinea,
recalcada pela ou solicitada SlUL vaso-
dilatação. rrambem a ativando ou diminuindo as
convulsões para aumentar ou atenuar a produção do calor. A eletri-
cidade do ambiente deve tambem excitando esses filetes ou de-
terminando trocas interferir nos processos co-
loidais: esses dois HlOdo8 coro1ario um do pois,
panl a em ultima analise uma ação
cletrolitica.

A influencia que desencadêa a crise coloido-clasica na
de certos odores que

em individuos o mesrno fenorneno pela do
ao nivel da mucosa pituitaria, já são exemplos que depõem neste sen-
tjdo. :lYIuitos outros de que falaremos na
que será dedicada ao c,c.;tudo de sintonIas que, enr cEnica, observamos
como c0l1sequencia da ação dos distnrbios físicos do ambiente sobre
os senSlVClS.

Por hoje apena:s aindasduas sobre
hoçam nesse empolgante problema elo
com o ambiente . Os sabenl
tambem não que certas sobrevêm de
nesta on do ano; epidemias são favore-
cidas por certas que os cliInas
os complexos em que, de modos diversos se acham combinados os fa.
tore8 físicos do arn biente e que, cada. cErna
terapeuticas proprias. rrod08 sabemos que
1:dm 11111a de altitude, outros sofrem de insonia no eIüna mari-

etc. é sabido tambem que não diriginlOs indiferenternente um
doente para este ou clima.

I n f I u e c i a b eln é f ic a s e n e f a s tas. Bem aprecia-
rHOS a influencia estimulante ou reparadora que, sobre certos organü;
lllOS, póde exercer uma mudança de clima, assim como podemos veri
ficar o contrario, uma ação deprimente, nefasta, em outras ocasiões.
Ar' modificações fisiologicas que, por exemplo, exerce o clima de mOl1-
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ti3.nha pela sua forte irradiação ultra-violeta, sua de
ozone, pela sua pureza são patentes tanto para o lado da nutrição pro~

priamente dita como até para as psiquicas, como bem lnos
trou Hillpach. Em os climas estagnados, isto é, aqueles erl1 que
CfJ elementos meteorologicos se mantêm mais ul1iforIl1es são
tes, ao passo que iHS em que esses elementos
oscilações têm um e1ima estimulante.




